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BRAGA 9 DE FEVEREIRO.

No dia 5 e 6 do corrente — segundo 
noticiamos em a nossa folha passa- 

*’a tiveram lugar as exequias sole- 
mnes , que a Real Irmandade da Mise­
ricórdia desta cidade , fez celebrar , 
pelo eterno descanso de Sua Mages- 
tade a Senhora D. Maria Segunda, de 
saudosa memória.

O templo achava-se decorado com 
magnificência. O mausoléu, que esta­
va levantado debaixo da elegante cu- 
pula do cruzeiro da igr< ja , produzia 
um bello eíleito : era sustentado em 
quatro pilastras , no centro das quaes 
eslava em pé a figura da caridade . 
recostando-se, em altitude lacrimosa, 
a uma columna quebrada, que sym- 
boli ava a beneficencia de que a Au­
gusta Finada era o maior sustenta 
cu lo.

NB»

A CAPA ROIXA.

I^ira ao escurecer, e aproximava se 
^JO fim do outono: um vento frio, 

que rugia atravez da folhagem annun- 
ciava a proximidade do inverno Im­
paciente por chegar ao canto do meu 
lar, picava meu cavallo não me lem­
brando que o pobre animal tinha an 
dado todo o dia, sem descansar mais 
que uma só vez.

1 inha caminhado muito tempo por 
uma campina raza , e então apresen­
tou-se-me uma senda pedregosa: se­
gui-a, e não tardou muito em achar- 
me mettido n’um bosque ao lado do 
qual se alevantava uma colina, em 
cujo cimo dp.-cobri uma forca muito 
alta e nella suspenso por uma cadeia 
o eadaver de um criminoso.

Confesso sem rodeio, e talvez 
com rubor, que sou alguma cousa su­
persticioso ; oxalá que esta confissão 
me valha alguma indulgência! Como 
11111 de sahir daquelle sitio fatal, antes 
que a noite me involvesse completa­
mente em suas trevas ; puz o meu ca­
vallo a galope.

Erguia se a lua, e seu pallido e ■.

talvez

Os officios divinos foram celebra­
dos com pompa e apparato. A oração 
fúnebre foi recitada pelo conego JÓoé 
Alves Pereira da Fonseca, abbade de 
» illa Nova de Gaia.

A fama deste abalisado orador sa­
grado , ja desde muito tempo, o pre­
cedera nesta cidade: porem a reali­
dade excedeu sobre modo a especta- 
liva. O seu talento, a sua erudicção, 
que patenteou logo no proemio do seu 
discurso; o pensamento, o estylo da 
narração; as immensas bellesas ora­
tórias , com que ornou o panegírico 
das virtudes Reaes, e Pes3oaes da Se­
nhora D. Maria Segunda; a sublimi­
dade dos conceitos, as claresas das 
provas; a convicção que levou ao in­
timo do coração do seu numeroso au­
ditório; os afléctos que soube promo 
ver no remate conciso, mas brilhante 
do seu difCurso ; tudo em fim deu a

myslerioso resplendor ailumiava tris- 
••mente meu. caminho Ainda não ha 
etia quárto de hora, que tinha per- 

ihIo de vista o objecto de meu torror 
juando ouvi a certa diuaneia <> rumor 
d um cavallo que t e aproximava galo­
pando atraz de mitn, e ne-ie momen­
to cometei a sentir-me penetrado de 
um Irio estranho e glacial.

Abotoei o meu sobretudo eem en­
contrar consolo; puz em volta do pes­
coço um lenço d’alzibeira , e acredi 
tando, que o exercício dissiparia este 
novo incommodo, piquei d esporas 
com mais força. Porém.eu cont inuava 
gelado e apesar da extrema velocida 
de de meu cavallo, ouvia sem cessa 
detraz de mim, o mesmo ruido que i i- 
nha ferido pouco antes meus ouvidos 
Olhei para todos os lados sem desco­
brir alma viva; porém em uma volta 
da estrada percebi um cavallo tordo, 
montado por um homem alto, fraco e 
secco, de ponteagudo nariz, cara pal- 
lida e melancólica, cujas palpebras 
eram tão compridas, que parecia ador­
mecido. Jaqueta branca, chapéo ador­
nado de uma pluma encarnada, e gi­
bão preto compunham seu vestuário. 
O que mais neile me surprehendeu . 
f : * 1 * ’ *
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todos a mais alia ideia do sub do mu­
tilo deste insigne orador.

Assistiram todas as aulhot idades, 
por convite especial da Real Irman 
dade. O templo estava apinhado d« 
pessoas de todas as cla-ses. No lim 
dos responsorios, a guarda d'honra 
deu as descargas do estylo.

Ainda mais outro dia, em <p,« 
Braga deu provas,"nada equivocas, 

gosta Filha de tantos Reis, a Senho­
ra D. Maria Secunda.

(COMMUNICADO.)

ATALAIA CATHOLICA.

{ \ século em que vivemos i é todo
* ’ positivo e algébrico. O vapor e 
o< cami.hos de ferro, arremessando o 

sem que aquelle ente extraordinário, 
volvesse a cabeça para olhar-me. Eu 
não deixei de o cntemplar, até que 
meus olhos s” em umeceram de frio. 
De (piando em quando via-me obriga­
do a la çar o alento em meus dedos, 

bamlonan lo as redeas do freio , e ao 
lomal-as c nheci que o meu cavallo ia 
ião gelado < umo eu,

No entanto o desconhecido não 
deixava de vér meu incommodo; sua 
C' p> de côr roixa , pendia atravez do 
arção, seu gibão dava voltas ao re­
dor do corpo . e sua camisa agitada 
pelo ar ondulava como uma vela.

Pare, ia-ma isto mui singular , e 
era-o com elTéito. Revelava sua pes­
soa ii m i ypo inconcebível, mysterioso, 
ião diífi.-il de expressar como de defi­
nir, e que inspirava certo terror. Não 
posso dar conta da sensação, nem do 
movimento, que me fez cravar as es­
poras nos pulverosos ilhaes do meu 
bucéphalo, que a despeito do seu can­
saço partiu a trote largo. Era mi­
nha intenção sem duvida desfazer-me 
do companheiro , porém este vendo- 
me fugir, lançou se em meu segui­
mento: quando eu reprimia a veloci­
dade da minha carreira, elle reprimia

elle também a meu lado.
( Conlinua.'^

te, e o pescoço inteiramente nú. 
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foi que levava a camisa aberta por dian- a sua; quando eu voltava a galopar,

— Wj |<I w I , 1IUUU v U I « 1 ,

do seu sentimento, pela perdada .Au

D. Maria Segunda.
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homem cotno um projectil e com a ra­
pidez do pensamento, d’uma a outra 
nação , mataram a poesia. A econo­
mia política, ensinando as leisquere- 
gulam a riqueza, produziu no homem 
uma cubica d’ouro, que além de sór­
dida é insaciável , porque a ambição 
é como o tonel das Danaides.

Os interesses temporaese a poli- 
tica , rainha absoluta da época , exi­
gem imperiosamente o exclusivo da at­
tenção. O homem, chamando a si mes­
mo com vaidade um microcosmo, es­
creve nas suas bandeiras a pomposa 
palavra civilisaçao, deslembrando-se 
de que qualquer povo, por mais ins­
truído quoseja, senão for também o 
mais religioso, nunca será o povo rei. 
A civilisação e a religião são duas ir­
mãs gemeas, que nasceram e vivem 
enlaçadas por vínculos para nós indisso­
lúveis, e que sómente a omnipotência 
divina póde quebrar.

A religião é o anjo da bonança, 
que apparece fagueiro ao homem nas 
tempestades da vida, é a sua compa­
nheira inseparável desde o berço até 
ao tumulo.

O homem, mal nasce, solta va­
gidos, que são como o presentiinen- 
lo do sofirimento futuro, e a religião 
trata logo de o regenerar, por meio 
dobaptismo, da macula originai. Che­
ga á quadra vertiginosa da adolescên­
cia , e entra innocente e descuidado 
no mundo, que depois de o arrebatar 
no seu doudejar frenetice , solta uma 
gargalhada de escarneo e abandona-o 
no tremedal do. vicio, para ondo artei­
ramente o conduzira. Então a luz do 
arrependimento illumina lhe a alma , 
e o homem córa de vergonha e vai 
esconder as faces1 no seio da religião, 
que o acolhe benigrQ e consqladoia. 
Tocã o ultimo periodo da existência 
preta apenas por umtenuefio; já mo­
ribundo, o homem estorce se doloro­
samente no leito da morte, e a reli­
gião envia p ira junto delle um sacer 
dote que lhe receba o derradeiro sus­
piro, e que interceda para corn o Eter­
no pela âlma que em breve voará aos 
seus pés a ouvir a sentença final.

O scepticismo e a indifferença são 
dous males terriveis, que affectam o 
nosso século Felizmente porem alguns 
homens, que não estão inficionados 
da contagiosa e geral perversão, tem 
subministrado solícitos o antídoto con­
tra o veneno dessa philosophia bastar­
da e impudente, que tenta minar pe­
los alicerces a sociedade catholica.

Todos os dias correm novos de­
fensores a alistar-se nesta cruzada sa- 
crosanta, embora reconheçam, que o 
passado e as palavras de Christo são 
uma solida garantia do futuro. A igre­
ja catholica tem atravessado incólume 
18 séculos, tem presenciado intacta 
violentas convulsões religiosas e polí­
ticas , e tem em fim resistido vigoro­
samente contra os vaivéns da impie­
dade, sempre firme e inconcussa, só 
com a protecção das palavras divinas . 
k portae inferi non pravalebunt adver- 
sus eam. „

Oriundo de Braga não posso dei­
xar de me regosijar com a gloria”da 
etrra, onde pela vez primeira vi a luz. 
Educado com o Evangelho, em cujas 
paginas bebi soffrego as ideias do Ghris- 
lianismo , não posso olhar com indiffe­

rença para esse novo marco milliario 
plantado ahi por mãos de patrícios na 
estrada da religião.

A voz imperiosa do dever obriga- 
me por tanto, como bracharense e co­
mo christão, a saudar o apparecimen- 
to da Atalaia Catholica , que lá está 
álerta na basílica primacial das Hes- 
panhas, não só para repellir energica- 
mente as incursões dos inimigos da fé, 
senão também para dilatar os seus já 
tão vastos domínios.

E’ mais um soldado vigoroso que 
desce á liça da imprensa periódica, a 
combater pela cruz em que no alto do 
Golgotha expirou o Filho de Deus pa­
ra redempção da humanidade. E’ um 
novo filho de Jessé, que vem radiante 
de esperanças assentar a sua tenda nos 
arraiaes do exercito d’ísrael.

Largos annos de vida e a corôa 
do triumpho, é que do coração lhe 
desejamos.
Joaquim Januario de Sousa Torres 

e Almeida.

A pedido de pessoa que desejamos 
sati fazer , publicamos a seguinte 

poesia :

A' sentidissima morte de minha amiga 
a exc snr.* D. F. U. de L. 
Campello.

Celeste imanação virtude b>lla 
Tu habitavas < m seu docit peito 
Tu sempre dirigistes as acçòea delia.

Ob! que magoa que dôr tão pungente 

Dilacera este m u co ação !
Os tormentos qu iníiih’ulina sente.
PTa dizel-os não ha expreisão.

Oh! ião ha, que ininhTdma opprimida 
Enlouquece de tanto p nar, 
Que está orphâa dos mimos d’arniga , 
DTima amiga entre todas sem par.

E morreu, essa ainiga que eu tinha , 
Que eu amára com intenso ardor, 
Toda a phrase será bem mesquinha 
PTa expressar este gõlp ■ de dôr...

Ah ! que essa alma de candura cheia 
Nunca d’outrem a magoa olvidou 
E sensível á desg aça alheia 
Sempre meiga o infeliz consolou.

Esse peito tão nobre e tão puro 
Que mil vezes ao meu estreitei, 
Sempre foi um asylo seguro 
De virtudes que eu narrar não sei.

Tinha irmãas, era irrnãa carinhosa, 
Foi exemplo d’amor filai
Na amisade foi sempre extremosa, 
Fot d’amigas rnodçlo Jeal.

E fugindo para sempre essa alma 
Paia sempre de nós se affastou 1 
Foi da gloria gosar ; ter a palma 
Das virtudes que bem piaticou.

E seu peito leal já não sente !
E jamais tornará palpitar...
Oh ! que bisla esta ideia sómente 
P’ia d’horror'o meu corpo gelar! !

f

E p’ra rmpre perdi esta amiga 
Virtuosa , terna , angi 1 cal , 
Para sempre deixou esta vida 
Jaz debaixo da lousa fatal!

Taetos dotes, e talentos tantos 
1'udo , tudo desappareceu.. . 
Altiativos, virtudes, encantos , 
Acabaram , tudo pereceu...

Alma pura , feliz que voaste 
Para sempre á celeste mansão 
Nào te esqueças de nós que deixaste 
Submersos em cruel afilicçào.

Na Etherea região, onde gosas, 
Se o passado te póde lembrar, 
Se recordas as horas ditosas
Que ás amigas fizestes passar...

Se lá vês esta magoa profunda 
De saudades por não mais te vòr , 
Estas penas, em que o peito abunda 
Que só póde carpir e gsmer. . .

Se lá vês as irmãas tão sensíveis 
Que não cessam de por ti chorar, 
Cujos dias outr’ora aprasiveis 
Sãs só hoje de luto e pesar. . .

Oh se vês , alma pura e formosa 
Se conheces nos-,a itTinnins dôr 
Ergué preces a Deus fervorosa 
PTa constância nos dar e valor.

Cá deixaste um vacurv profundo
N- sse breve cessar de existir, 
Mas lá foste pTa um melhor inundo 
Almo goso pTa sempre f uir.

Que tuh-rfma r ào era da Urra
E o Eterno p’ra si a acolheu ,

■ Porque quem laes virtudes «nerrra
Nào pertence a este mundo, e do cêo l

V. do C. S de Dezembro de 18Õ3.

!). L A.

■«BHaHIt «bu»..

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. redactor.

g 1 etirado do grande bulício do mun- 
«Clo, das intrigas é manejos da alta 
política, e da guia diplomático dosex- 
clusivi tas de no sus dias raras são as 
vezes que procuro lêr osjortiaes. por 
que em fim , mutatis mut nidis nada 
adiantam , a não ser alguma verrina 
de nova especie — que em verdade nis­
so tem andado , e muito.

Com tudo esta guerra da Russia 
tem me desafiado’interesse, e peço 
por ahi a algum ginja, eotao eu, que 
me arranje algum pwriodieo.* porém, 
no fim de os ter lido, sempre fico de 
mau humor, quando , além das noti­
cias e»trangéii as , passo p©la vista a 
chronica interna.

E’ o que justamente me suecedetQ 
vendo em uma folha atrazada do jor­
nal — Porto e Corta— um eommnnica- 
do da nossa Braga — que a fallarcom 
franqueza, li por curiosidade, excita­
do pela reflexão qtie fiz, de que, tendo 
nós a fortuna de possuirmos já em nos­
sa terra dous periódicos políticos, fos­
se um communicanle procurar um jor­
nal do Porto: — disse com o. n-ett» bo­
tões =» aqui ha merciu = E então li; 
o que me desafiou mais algumas refle­
xões, que não pude re isnr a eonimu- 
nicar lhe também ; e que V. se assim 
o quizer, fica authorisado.a publicar ; 
mesmo porque o tal communicante, 
que acima digo , não julguem quefal- 
la só aos seus peixinhos

O tal cvmmunicado é assignado 
por um---- lota — bracharense, o qual
pertende provar, que a opinião publi­
ca é pouco favoravel ás authoridades 
administrativas de Braga, porque os 
cavalheiros que compoem a junta ge­
ral de districto — diz elle — lhe «ão 
contraries.
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como ftlleqar e não pavor, c 

h mesmo <fu« não allevar, o ~ Jota ~ 
prova; ou quer provar, comparando 
personalidades! !

Ora , snr. redactor, creio con­
cordará que, afé-i» de serem sempre 
odiosas comparações pessoaes, maior­
mente entre peseoas respeitáveis , as 
eomparaçoes dos oppt.sieionislas aos 
homens en-place, nsd-a podem provar; 
porque aqvielles só lhe senconlrain bon­
dades depois que e-tes deixam o poder. 
Que o- digam esses mesmos dignos ca­
valheiros comparados: quantas vezes
— e por esse me.»mo Jota = talvez
— não foram elles levados ao pelou, i- 
nlio da oppofiicão , e sempre por cau­
sa de eleições . que os ta<s apregoa­
vam resultados' dar violências , e não 
ria opinião publica ? ! E por ventura 
os homens hooes!**. a parte >.isuda da 
Sociedade . teria asso em linha de con 
ra , para não cimfiar nelles, como pes­
soas , e como authi r dades ? Eu digo 
que não : a cllcs toca dizer que sim.

Eu sou já velho, e lembra-me tu­
do o que se passou no tempo das ad- 
ministracõe - daqueiles benemer itos ca­
valheiros, comparados pelo ta! “ Jota 
—- e que os =--? Jet ss ~ des; a época dis­
seram , e»crevel'arii por es.es periódi­
cos , que ainda p«rr ahi hã< -de e.xisi r, 
e agora todos vemos lambi m com > as 
cousas se passam.

O negocio é muito simples. Se a 
aiitlioridade syifpathisa com alguma 
das pessoas . que sâ<> indigitadas para 
qúaesquer eleições, « etsa lista vinga, 
os — Jotas—que ió pescam em agua» 
turbas, clamam 4. Houveram violên­
cias. o Se as aulhor idades não querem 
jmpnr os eleitos, oino lhes cumpre o 
não querer, grifam os iacs : Os ho­
mens do poder n*o leem a opinião pu­
blica, porque 1 A 1 puderam violentaras 
eleitores

Pelo que a dedueção tirada das 
comparações , polos t.ma — Jotas — 
opposii ionista», e que só servem para 
provar as contradiiçôes do seu passa­
do , e do «eu presente , em nada alte 
ram o meu eonceilo, (pie bom o tenho 
eu, daqueiles dlustres «avalheiri 8, e 
<las acluacs aut hm idades. Pois ainda 
admitlido o principio das compara­
ções, outras m s poderiam provar, que 
uma outra eleição da jnnía geral de 
districto . que também os taes —Jo­
tas— diziam hostil a outra authorida- 
de administrativa , não fóra indicativa 
rio nietto. boa opinião, paracouiesse 
digno magistrado, que por sua recti- 
dào e j .isl iça sempre mereceram a con­
fiança de setii administrados.

Opposições pe-soaes — 011 embir­
ras individuaes -<• de alguns despeita­
dos não estabelecem opinião.

8. C. 7 de Fevereiro.
A gus.

sente ainda não foi possivel captura-lo.
— Morte violenta. — Na noite do 

dia 1 para 2 do corrente morreu em 
casa de Manoel Joaquim Marques, na 
estrada de S. Cláudio do Barco, do 
concelho de Guimarães, um brasilei­
ro da freguezia de S. Torquato , em 
razão d’uma rixa que teve com o seu 
parocho.

Fez-se o competente auto, e em 
virtude delle conheceu se que tinha 
morrido de morte violenta, por se lhe 
descobrir os testículos genilaes esma­
gados , e o escroto olTendido.

A acção da jtist iça continua.
— Pri'O.-s. — |'oram presos em 

Guimarães Jo é de Oliveira, filho de 
outro, do lugar da Venda da Costa, 
por vadio , e por queixas que seu pai 
fez delle — e Antonio Paredes , filho 
de Manoel Paredes, da mesma cida­
de, por eau a de jogo p ohibido.

— Files não se d<scuidam —Na 
noite de 3 para 4 do corrente andando 
a policia a rondar na freguezia de 8 
Marlinho de (ialegos, do concelho de 
Baicellos, como é costume; encon­
trou Ires indivíduos, a quem pergun­
tou o que faziam — porém a respos­
ta foi um tiro á queima roupa : a po- 

■ licia desfechou então com elbs , e em 
: consequência dos tiros amotinou-se a 
freguezia — ajniitou-se bastante p<>vo 

í para coadjuvarem a policia, m.moef- 
I fectivamente aconteceu — porém ape- 
I sar das muitas pesquizas não poderam 
j prender os aggressores.

— Esituila. — A Me-a da Misrri-j 
í eordia de.ta cidade, vestiu, por oc- 
j casião da» exequias que fez celebrar 
j p. lo eterno descanso de S iVj a Rai- . 
' nha a Senhora D. Maria Segunda de j 
saudosa memória, trinta presos pobres 
dos que existem nas cadeias desta ci­
dade.

Louvores a tão humanos e philan

do

NOTICIÁRIO
Jr^slupro violento. —No» fins do mez I 

passado foi vommettido um estu­
pro violento na prssoa tfiima menor, 
na freguezia de Santa Christina de 
Arões. do concelho de Guimarães, 
por um homem que vinha da parte 
de Fafa , e vistiò.? de cetim riscado 
e chapeo de «ba larga : tem se feito 
tudas. a* diligímai^s., mas atéao-pre-

— 11ctificação. — Fomos mal in­
formados quando no nosso numero an­
tecedente dissemos que o exc."’’ con­
de de Bertiandos, tomára conta do go­
verno civil deste districto.

— adindo o Moderado e o regedor 
de Gomide. — Deixamos ao publico o 
avaliar de quem falia verdade — se o 
snr. administrador do concelho do Pi­
co , com o testemunho da junta — se 
o M dt rado aífirmando , com os seus 
doeu mentos fechados na gaveta — que 
é necessário as chaves d^um tribunal 
para a abrir '

E<ta é a repetição da marmelada 
Moderado.

Vamos archivando.
(Communict do.J

■—- Roubo. — No dia 3 de Janeiro 
passado roubaram um touroeumpor­
co , a Theresa de Jesus Pinheis o Viu­
va, da fregtifzia de Dotsãos , docon- 
celho de Villa Chã, que os tinha em 
uma corte.

Ainda se não descobriu o rouba- 
dor.

— Prisão. — No dia 30 de Janei­
ro ultimo foi preso na freguezia de 
Viatodos, do concelho de Barcellos, 
J vão Exposto, da freguezia dc S Thia­
go Dantas, do concelho de Villa Nova 
de Famalicão, que se diz soldado de­
sertor de infanteria 8, da 7.* compa­
nhia, n.” 106 — e foi-lhe encontrado 

Em todo o caso talvez não deixe 
de ser fomento.........
— Furto industrioso.— No dia G 

do corrente, um lavrador que vinha 
comprar bois á feira do dia 7, encon­
trou um homem na serra daFalperra, 
e acompanhando-o até esta cidade se 
relacionou com elle. Convidando-o 
para dar um passeio depois de terem 

um roubo, que tinha feito com outros . comido bem, o conduziu á proxiuoi-

desertores, na freguezia de Santa Eu­
genia de Rio Covo — cujo roubo per­
tencia a Manoel José da Silva, sendo 
o seu valor calculado em SO^OOO reis.

— Outra. — No dia 24 do mesmo 
foi também preso na cidade de Gui­
marães, Antonio Luiz, natural de Rui- 
vães , por ter roubado a Francisco 
José Gonçalves, da freguezia do Sal­
vador de Souto, vários objectos de 
roupa, e uma arma caçadeira.

— Pedido — Pedimos a quem 
compete para que faça com que da 
hospedaria do Cordeiro d'ouro se não 
despejem aguas á rua, antes da hora 
determinada nas posturas municipaes.

Na tal hospedaria ha (segundo nos 
informam) o costume de terem as aguas 
estagnadas 3 e 4 dias, e lança-las á 
rua a toda a hora, e quando ellas já 
estão fedorentas !

— Movimento do hospital civ l de 
dc 185 3.Guimai des, no 2. semestre
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— Foi presa e entre-
idicial no dia 6 do cor-

snr Manoel de Magalhães,
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i Dezembro 
j Total.....

•— Prisão.
I gue ao poder j
: rente, Candida Antonia, que morava 

no Couto do Arvoredo, pelo crime.de 
ferimento e espancamento, na pessoa 
de Maria córre rórre.

— Proc ssão epublicação da buliu. 
—'Teve lugar no domingo 5 do corren- 
f e, na igreja da Sé.

— rombamenlo e prisão. — No 
dia 2 do corrente pela* 9 horas da ma­
nhã, arrombou e evadiu-se das cadeas 
de Villa Chã, José Joaquim Alves, 
que se achava preso por ter roubado 
o recebedor do concelho (seu amo).

Foi porém capturado no mesmo 
dia pelo escrivão da administração , 
regedores de Esqueiros , de Novegil- 
de , e S Thiago de Carreiras.

— Também foi freso no mesmo 
dia João da Costa Pontes, da fregue­
zia de Mugege, concelho de Famali- 
cão , por vir sem passaporte e tornar- 
se suspeito; e remettido ao adminis­
trador desta cidade, para o fazer se­
guir o seu destino.

— Ao Moderado. — E’ oferta real 
ou real ojftrta? Pedimos ao collega 
paru nos responder a vapor no seguin­
te numero, porque estamos em duvi­
da se a oferta será reo/por vir da mão 
do
se por vir do cofre publico.

crime.de


O PHAROL DO MINHO.
dade da casa do Tanque , da fregue­
zia de S. Victor, onde lhe foi rouba­
da pelo companheiro, e outro indiví­
duo (pie ahi appareceu, a quantia de 
R moedas, ficando pre»o de pés e mãos 
com a corda que trazia para prender 
os heis.

— Outro.— Na feira do dia 7, 
furtaram do mercado da telha, uma 
■ unta de bois a um lavrador. Deu o 
roubado parle ao regedor de S. João 
rio Souto, que com a sua policia po­
de aprebender o roubo na rua da Fon­
te da Careova, que foi const 11 uido em 
deposito, e no fim da tarde entregue 
a seu dono.

— Instituto. — Recebemos o n.’ 
18 deste bem escripto periodico

— Pedido.— No largo das The- 
rezinhas acha-se uma pouca <f'agua es­
tagnada , cuja exalação fétida incom- 
moda quem por alli transita.

Pedimos á ill.”’* camara providen­
cias.

— Preço de cereaes. — Na terça 
(eira passada regularam no mercado 
«lesta cidade pelos seguintes preços : 
Centei®...................  420
Milho..........................................  380
Trigo . . . ................................... 800
Milho alvo...'........................... 420
Feijão branco .....................  600
Dito rajado.......................  480
Dito fradinho........................... 440
Dito vermelho............................ 6'20
Dito amarello.......... .'.............. 600
Painso.......................................... 360
Batatas........................................ 26o
Azeite (Almude).................... 6/200
Veilas (arroba)............. .. 3/200

— Jornal da Associarão Indu>tri <l 
Portuense. — Publicou-se o n.‘ 12.

— Despacho. — O snr. Antonio 
Carlos de Araújo Moita , fd despa­
chado escrivão do juizo de direito de 
Fafe.

O snr. Motta é um bom empre j 
gado: já exerceu nesta cidade o ofíi- | 
cio de tabellião ; é um cidadão com i 
muitos serviços prestados á sua paina, í 
e que merecia ser favorecido com a ! 
real munificência.

— Pedido. — Pedimos ao collega • 
Moderado que nos dê a explicação do 
Bravo e excellentemente, com que nos 
mimoseia no seu n.°44, porque somos 
fracos decifradores de enigmas echa 
radas. Nisso estamos apar com os al~ ’ 
(jarismos do collega ; não temos ver í 
gonha em o confessar.

— Aluda outro pedido ■— Na rua ■ 
Nova do Sousa, depois das 8 horas! 
da noite ninguém alli póde passar por ; 
çausa das aguas fétidas que alg uns mo- 
radores deitam á rua, logo que passa 
aquella hora.

Pedimos a quem deve vigiar pelo ' 
cumprimento das posturas municipaes I 
que as faça executar á risca.

Se não houverem providencias, ■ 
tornaremos ao assumpto.

— Revista Académica. — Rece­
bemos o 1.° e 2.’ numero deste inte­
ressante jornal que se publica em 
Coijnbrâ.

EXTERIOR.
| > ecebetn< s f. lhas Francezas até 29 de Ja- 
.LVneiro e llespaidiolas até 2 do corrente.

Nada adiantam as recebidas pelo paquete.
.hm Hespanha continua o estado de es- 

eilação.

Da Presse de 29 de-Janeiro copiamos o 
final do artigo de Emílio de Girardim, e por 
elle verão os nossos leitores o que se póde 
acreditar de todas as noticias recebidas.

« Que todos aquelles a quem a experien- 
cio d’ um anno tem mostrado os perigos dos 
termos médios, repitam po's comnosco : Bas- 
ia de noticias contradictorias , de partes des­
mentidas, de correspondências obscuras , de 
negociações estereis , de conjecturas aventu­
radas ; basta de explicações evazivas, e de 
notiiicaçò s eludidas: ás obras ! ás obras ! o

— Um exercito an-traco de 40/000 ho- 
' mens sob o connnanih -I • feld marechal Ciam 
[ (iullas marchava a , upac a Hungria.

Diz-se que o g >i mi inglez respondera 
á pergunta do Cz.<> ; — que a Inglater a 
não podia considerar a il issia e a Turquia, 
como estando no tiivíino ,.c, no Alar Negro; 
que as forças russa-., n.u g.oido ou transpor­
tando comboios n rte ma< mio careciam pro- 
tecçao ; entanto qu. as f,,.ças turcas a neces­
sitavam, como peh s ato..leeimentos se tinha 
provado. ( Doilij Kcws; )

ANNUNCIOS.

Oconego José Alves Pereira da Fon­
seca, abbade deViiia Nova de Gaia, 

não podendo, pela sua pouca demora 
nesta cidade , agi ade- er pessoalmente 
a todos os senhores que fizeram o fa­
vor de procura-D., o faz por este mo­
do , de que pede desculpa. (9)

Pelo Juízo de Direi’o'desta Comar­
ca, e Cartorio do Escrivão Maia, 

correm éditos de 30 dias, a chamar 
todos os credores inseitos, que se 
considerem com qualquer direito , ao 
producto em deposito de uma morada 
de casas arrematadas, por força do in­
ventario a que se procedeu aofaileci- 
rnento de José Gabriel Gomes Gue­
des, em que foi invemariantesua mu­
lher D. Alaria Gerlrudes da Encarna­
ção, o deduzirem cõmpetentemente , 
dispu amto «.nas preferencias com os 
mais credoras , que hajam de compa­
recer ao re-pecttvo concurso, que vai 
ser instaurado a requerimento do Pro­
vedor e mais Membros de Mesa da 
Real Irmandade de >anta Cruz, cu­
jos éditos principiaram a correr em 3 
do presente mez de Fevereiro.

<» Sollicitador , 
Jose Joaquim d'A’anjo Peixoto.

(H)

DOMINGOS JOSE’ VIEIRA DA CRUZ

NEGOCIANTE

JVa cidade de Braga

aecebeu um bom sortimento d’oh- I 
jectos proprios para o Carnaval, a | 

saber—Estampas de 5 reis a 60 reis i 
—-cartas de versos e figuras, e com ; 
estalos, a 20 reis—■ ditas coloridas , a ; 
40 rt is — caixas de estalo de 20 a 60 
reis — ditas com papelinhos aromáti­
cos de loa 40 reis — canudos ditos de 
10 a 20 reis — leboçados com estalo a 
10 reis — pastilhas com estalo a 20 rs 
— aranhas de estalo de 10 a 20 reis — 
agulheiros de estalo a 20 reis —rolos 
a 5 reis — alphabetos coloridos com 
capa 240 —ditos pretos a 120 reis — 
hymnos do carnaval para piano e can ­
to a 80 reis — aranhas suspensas a 120 
reis — estalos, grosa a 60—100 — 120

— 240—360—480 — 720 —fitas de 
estalo, grosa 160— anneis prateados 
que deitam agua a 300 reis — ditos 
dourados a 400 reis — effeitos da natu- 
reza de (cera) 120 reis — seitas de es­
talo 10 reis — estalos grandes 10 reis
— ditos monstros 20 reis — mascaras
portuguezas 20 reis — ditas envernisa- 
das 50 reis — ditas francezas enverni- 
sadas a 25 reis — 40 reis— 50 reis — 
canudos com papelinhos sextavadog 
ditos finos 20 reis (12)

SOUTH AMERICAN A ND GENE­
RAL STEAM NAVlGATlOxV.

Pelo paquete que acaba de chegar 
de Soulhampton, recebeu-se um 

despacho telegraphico de Liverpool, 
datado de 27 de Janeiro, dizendo, 
que o vapor — OLLNDA — deu na 
costa, perto de Holyhead , e que a 
tripulação e passageiros se achavam 
salvos

Desta parti ipação, necessaria­
mente lacónica, se póde inferir, que 
seria talvez impossível desencalhar o 
vapor em tempo para seguir a sua via­
gem de carreira , e como a Compa­
nhia póde achar impossível despachar 
outro vapor desde já , em lugarda — 
OLLNDA — previn e-se aos snrs. pas­
sageiros , ajustados em Lisboa, que 
podem tornar a receber na Agencia 
(rua do largo do Corpo Santo n.’ 9) 
a importância das passagens pagas, 
no caso de não desejarem esperar para 
o seguinte vapor da Companhia.

Consta pelos jornaes , que a — 
OL1NDA — sahiude Liverpool no dia 
26, e que se levantou naquelle dia um 
temporal, que des ruiu muitos navios. 
A perda ria— OLINDA — visto que 
se salvaram as vidas , sómente póde 
causar embaraços á Companhia, com 
relação ao vapor da carreira para Ja­
neiro, visto que a — LUSITÂNIA— 
se espera todos os dias para a carrei­
ra de Fevereiro, seguindo-se ein Mar­
ço 3—BRASILEIRA — e em Abril 
o novo vapor — BA Hl AN A — de 
1.700 toneladas; e além destes barcos 
a Companhia tem coniractado um ou­
tro de 2,200 toneladas, com a força 
de 450 cavaljos.

Por tanto, um desastre inexpera- 
do, como este, não impede que a car­
reira mensal desta Companhia deixe 
de continuar regularmente.

Agencia da Companhia — South 
American & General Steam Naviga- 
tion—Lisboa 2 de Fevereiro de I 8á4.

Ricardo Knowlcs. (10)

PARA PERNAMBUCO
a Galera — BBACHARENSE — 

/k quem nella quizer carregar, ou 
hir de passagem, para o que tem bons 
commodos, e dá bom liatamento, 
dirijam-se, nesta cidade de Braga, a 
José Joaquim de Almeida, na Fonte 
da Careova, para tratar do ajuste, 
a pagar nesta, ou naquelle porto.

(’)

TYP. BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza n." 37.


